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Paciente masculino, 78 anos, admitido por HDA. Após condutas para estabilização hemodinâmica, foi
submetido à endoscopia digestiva alta. O exame demonstrou na pequena curvatura do corpo gástrico
proximal uma grande úlcera com sinais de sangramento recente e coto vascular visível.
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Nesta situação, quais métodos a serem usados para hemostasia?

A escleroterapia com adrenalina era uma escolha certa. Mas, tendo em vista os melhores resultados com
terapia combinada, ficou a dúvida qual o segundo método a ser utilizado. Logo ficou claro que o clipe não
seria a melhor opção pois a úlcera era muito grande, com bordas endurecidas e o clipe não iria conseguir
aproximar as bordas. Se o clipe fosse usado diretamente no vaso, provavelmente, não ficaria bem aderido
pois a base da úlcera estava muito friável e teria o risco de aumentar a ruptura do vaso.
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A ideia foi usar algum método térmico, sendo as opções a coagulação com plasma de argônio ou a
hemostasia com cateter bipolar. O argônio não funciona bem em superfície que tem líquido, forma muitos
debris que aderem ao cateter. Além disso, a coagulação é superficial e seria insuficiente para a hemostasia
mais profunda para um vaso como este.

O cateter bipolar (Injection Gold Probe - Boston Scientific) pareceu ser a melhor opção. Esse cateter
combina a possibilidade de realizar a escleroteria e a hemostasia térmica com o mesmo acessório. Foi
usado através de compressão no foco exato a ser hemostasiado e com potência de 30 W no modo
coagulação. O efeito imediato foi muito bom, não precisando ser aplicado novamente.
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O tratamento foi complementado com injeção de solução de adrenalina ao redor do vaso rompido. O
aspecto foi satisfatório e, após a hemostasia, não houve ressangramento imediato nem tardio.
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Eletrocoagulação bipolar

O cateter bipolar e o cateter multipolar geram energia térmica completando um circuito elétrico entre 2
eletrodos na ponta de uma sonda. Em contraste com o eletrocautério monopolar, o circuito é concluído
localmente, por isso nenhuma base de aterramento é necessária. Como o tecido-alvo desidrata, há uma
diminuição da condutividade elétrica, limitando a temperatura máxima (100 °C), profundidade e extensão
da lesão do tecido. O pedal controla a entrega de energia, e a potência de saída é em watts (W).
Configurações de potência máxima dependem do gerador usado, mas geralmente não excedem 50 W. A
configuração padrão é 20 W.
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A sonda bipolar consiste em bandas alternadas de eletrodos que produzem um campo elétrico que aquece
a mucosa e o vaso. Os eletrodos são revestidos com ouro para reduzir a adesividade ao tecido. As sondas
são rígidas a fim de permitir que uma pressão adequada seja aplicada para comprimir e selar as paredes
do vaso sangrante (“coagulação coaptiva”) enquanto a energia do campo elétrico é transmitida. A sonda
pode ser usada tangencialmente ou perpendicularmente na fonte de sangramento.

                                     8 / 11

https://endoscopiaterapeutica.com.br/wp-content/uploads/2021/02/15.png
https://endoscopiaterapeutica.com.br/wp-content/uploads/2021/02/16-1.png


Hemostasia com cateter bipolar - fevereiro 2021
Por Felipe Paludo Salles - Endoscopia Terapêutica - https://endoscopiaterapeutica.com.br

Cateter Injection Gold Probe
- Boston Scientific

                                     9 / 11

https://endoscopiaterapeutica.com.br/wp-content/uploads/2021/02/gold-probe.jpg


Hemostasia com cateter bipolar - fevereiro 2021
Por Felipe Paludo Salles - Endoscopia Terapêutica - https://endoscopiaterapeutica.com.br

Cateter Injection Gold Probe
- Boston Scientific

Como citar este artigo:

Salles FP. Hemostasia com cateter bipolar. Endoscopia Terapêutica; 2021. Disponível
em: https://endoscopiaterapeutica.com.br/assuntosgerais/hemostasia-com-cateter-bipolar

Referência bibliográfica

1. BIANCO, Maria Antonia; ROTONDANO, Gianluca; MARMO, Riccardo; PISCOPO, Roberto;
ORSINI, Luigi; CIPOLLETTA, Livio. Combined epinephrine and bipolar probe coagulation vs.
bipolar probe coagulation alone for bleeding peptic ulcer: a randomized, controlled trial.
Gastrointestinal Endoscopy, [S.L.], v. 60, n. 6, p. 910-915, dez. 2004. Elsevier
BV. http://dx.doi.org/10.1016/s0016-5107(04)02232-1.

2. MORRIS, Marcia L; TUCKER, Robert D; BARON, Todd H; SONG, Louis M Wong Kee.
Electrosurgery in Gastrointestinal Endoscopy: principles to practice. The American Journal Of
Gastroenterology, [S.L.], v. 104, n. 6, p. 1563-1574, 21 abr. 2009. Ovid Technologies (Wolters
Kluwer Health). http://dx.doi.org/10.1038/ajg.2009.1

3. PARSI, Mansour A.; SCHULMAN, Allison R.; ASLANIAN, Harry R.; BHUTANI, Manoop S.;

                                   10 / 11

https://endoscopiaterapeutica.com.br/wp-content/uploads/2021/02/gold-probe_tip.jpg
http://dx.doi.org/10.1016/s0016-5107(04)02232-1
http://dx.doi.org/10.1038/ajg.2009.1


Hemostasia com cateter bipolar - fevereiro 2021
Por Felipe Paludo Salles - Endoscopia Terapêutica - https://endoscopiaterapeutica.com.br

KRISHNAN, Kuman; LICHTENSTEIN, David R.; MELSON, Joshua; NAVANEETHAN,
Udayakumar; PANNALA, Rahul; SETHI, Amrita. Devices for endoscopic hemostasis of
nonvariceal GI bleeding (with videos). Videogie, [S.L.], v. 4, n. 7, p. 285-299, jul. 2019. Elsevier
BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.vgie.2019.02.004.

4. CONWAY, Jason D.; ADLER, Douglas G.; DIEHL, David L.; FARRAYE, Francis A.;
KANTSEVOY, Sergey V.; KAUL, Vivek; KETHU, Sripathi R.; KWON, Richard S.; MAMULA,
Petar; RODRIGUEZ, Sarah A.. Endoscopic hemostatic devices. Gastrointestinal Endoscopy,
[S.L.], v. 69, n. 6, p. 987-996, maio 2009. Elsevier BV.
http://dx.doi.org/10.1016/j.gie.2008.12.251.

Acesse o Endoscopia Terapêutica para tomar contato com mais artigos comentados, assuntos gerais, casos

clínicos, quizzes, classificações e mais!

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                                   11 / 11

http://dx.doi.org/10.1016/j.vgie.2019.02.004
https://endoscopiaterapeutica.com.br/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/artigos-comentados/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/assuntos-gerais/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/casos-clinicos/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/casos-clinicos/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/quizes/
https://endoscopiaterapeutica.com.br/classificacoes/
http://www.tcpdf.org

